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Este volume atemático de DLCV reúne trabalhos sobre os fenômenos de

linguagem presentes nas mais variadas manifestações linguísticas e analisados a

partir de distintas abordagens teóricas. Essa diversidade – além de marcar o tom

corrente das ciências da linguagem, cada vez mais voltadas para explicações

transdisciplinares – permite ao leitor “trilhar” alguns caminhos nos quais nunca se
aventurou antes e “revisitar” fundações teóricas com as quais já está familiarizado.

Parte da tarefa de um periódico científico em humanidades é exatamente
esta: ao tempo em que sugere novas possibilidades de investigação, também retoma

questões de base nas ciências que não podem ser esquecidas, dada sua importância

para o entendimento contemporâneo do seu estado de arte.

Fundado sobre esse pressuposto, o volume atual de DLCV apresenta

discussões em torno da configuração discursiva do gênero biografia no trabalho de

Mariana Ramalho Procópio intitulado Restrições e estratégias discursivas em Ariano

Suassuna: um perfil biográfico, no campo teórico da Semiolinguística.

Em Metáforas/ metonímias conceptuais no discurso de Luiz Inácio Lula da

Silva (presidente), Lucienne C. Espíndola apresenta as funções semântico-discursivas

que as expressões metaforicamente licenciadas exercem nesse discurso, usando
como base a Teoria da Modalização, no campo da Pragmática e a Teoria da Metáfora

Conceitual, no campo da Semântica Cognitiva.

Em um trabalho que procura relacionar o pensamento de Vygotsky e de

Bakhtin, a partir da base dialética e da visão de ciência de ambos, Ludmila Mota de

Figueiredo Porto discute o a interiorização do diálogo como importante ponto de

encontro entre os dois pensadores, em Por um fio dialógico entre Vygotsky e Bakhtin.

Sônia Maria Xavier Duarte e Beth Marcuschi investigam, com base na

Linguística Aplicada, o tratamento dado à leitura nos documentos oficiais direcionados

para o ensino de Língua Portuguesa no Brasil (PCNEM, OCEM e PNLEM) a fim de

delinear o perfil de leitor que se pretende formar no nível médio da escolarização
básica brasileira, no artigo intitulado Documentos oficiais do ensino médio e formação

do leitor.

No mesmo contexto do ensino médio, Gabriel Domício Medeiros Moura

Freitas apresenta um estudo exploratório-qualitativo sobre atividade de produção textual

de uma escola pública no artigo O discurso e a sala de aula: contradições de uma

atividade de produção textual em uma sala de aula do ensino médio.
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Em A cenografia do discurso relatado: refletindo o aproveitamento mútuo de
teorias, Paulo Eduardo Aranha de Sá Barreto Batista e Ana Cristina de Sousa Aldrigue,
com base nas teorias do texto de Maingueneau (1997 [1987]) e Authier-Revuz (1982;
1998) estudam a Situação Discursiva (SIT) tanto de discursos comuns quanto em
discursos relatados.

Os entrelaçamentos da memória e do imaginário social das produções
simbólicas do canto popular religioso denominado bendito são estudados por Lucrécio
Araújo de Sá Júnior e Beliza Áurea de Arruda Mello no artigo Os benditos populares no
processo de movência e manutenção da cultura.

Wilza Karla Leão de Macedo e Vânia Lúcia Menezes Torga, partindo dos
pressupostos bakhtinianos sobre a linguagem estudam os gêneros do discurso
propondo uma apropriação dos parâmetros de língua portuguesa para o ensino de
língua(gem).

A prática da reescrita na produção textual universitária é o artigo de autoria
de Marcos Bagno e Dennys da Silva Reis, no qual procuram demonstrar a eficiência
da prática da reescrita na produção textual universitária.

Esperamos que as opções de leitura aqui apresentadas forneçam aos
nossos leitores instrumentos práticos e teóricos para avançar nas pesquisas e
entendimento sobre as ciências da linguagem.

Boa Leitura

Jan Edson Rodrigues

Setembro, 2011.
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